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    “Tente mover o mundo - o primeiro passo será mover a si mesmo.”




    Platão


  




  

    PREFÁCIO




    A perplexidade inerente ao homem moderno, pode-se dizer que tem se manifestado na angustiante realidade que perfaz a sua existência, a qual é a da permanente convivência com a crise. Fenômeno este que assola todos os campos, áreas onde o ser humano atua.




    Dentre as várias crises que acometem a vida humana, não se pode deixar de mencionar a crise moral. Crise esta que não diz respeito apenas às relações do homem para consigo mesmo, do homem para com seus semelhantes, do homem para com as coisas que o cercam, como também do homem para com o ser do qual participa.




    A crise moral então se instala, também, nos estudos que se realizam sobre as disciplinas tão importantes na busca de compreensão, pelo homem, da realidade que o circunda e perfaz. Daí se poder falar que reina no âmbito da vida humana a maior confusão. Como nos fala o filósofo Mário Ferreira dos Santos em Filosofia da crise (1964, p. 158) “A nossa época é uma época de confusão de idéias. [...]” Segundo o filósofo, estamos numa época de crise porque vivemos como em nenhum outro momento da história da Civilização Ocidental a crise.




    E como esta se instala em todos os setores, não poderia deixar de afetar a Ética. E como não haver crise em época onde nós seres humanos nos separamos cada vez mais? Há a ciência, o desenvolvimento de novas e potentes tecnologias, há o crescimento econômico, há a difusão das informações, há a práxis política e a complexidade dialética do seu exercício e ambição pelo poder em nome do povo-cidadão etc., mas a crise do/no humano é cada vez mais crescente.




    Este novo milênio, sem dúvida, pode e deve ser caracterizado por um lado, pelo fenômeno da globalização/globalismo (entendido este em seu sentido mais amplo, enquanto processo de dominação pela cultura, gerência administrativa e reengenharia social). Então o conhecimento, as informações estão viajando em milésimos de segundos, por meios de cabos de fibras óticas e chegando a locais inimagináveis, pondo os indivíduos em contato com mundos diferentes, que os inquietam e produzem no mesmo, anseios, desejos, repulsas, enfim, um mundo de sensações, imagens, representações.




    Por outro, e de certa forma, ligada à anterior a terceira revolução científico-tecnológica, que traz mudanças nas sociedades, por motivo de suas novas descobertas (biotecnologia, nanotecnologia etc.). E aqui se pode falar no desenvolvimento da informática e suas influências diretas noutras áreas do conhecimento e intimamente na vida dos seres humanos, estejam eles nas grandes metrópoles ou nos recantos do mundo habitado pelo ser humano.




    Não por acaso, uma das características marcantes da sociedade hodierna que se diz pós-moderna é a desrealização, desestruturação; ou seja, este é o tempo das transformações profundas que afetam diretamente toda a cultura do humano. Como diz Castells (1999, p. 41) em sua obra: A sociedade em rede: “Nossas sociedades estão cada vez mais estruturadas em oposição bipolar entre a Rede e o ser”. O homem “pós-moderno” está no meio de uma esquizofrenia estrutural entre a função e o significado; o ter e o ser. Diante de tal realidade é lícito também perceber que as noções de tempo e espaço são literalmente transformadas e passam a adquirir novos significados.




    Enquanto o lugar tem como característica própria o ser fixo, ou seja, é específico, delimitado, concreto, conhecido, familiar em que as raízes do homem são aí fixadas. O espaço ganha uma nova dimensionalidade que de nada necessita do concreto para fixar-se, até porque sua marca distintiva é a flexibilidade, a fluidez, ou numa linguagem mais atual, ele se virtualiza adquirindo assim uma onipotência e onipresença impensável e impossível para o lugar. Porque com muita rapidez apenas com um piscar de olhos, um comando de mãos ou voz, rompem-se espaços siderais. Então, por trás de todo o processo globalista tem-se nada mais que o enfraquecimento e a destruição de valores ético-morais e das identidades culturais.




    No meio deste turbilhão de informações, revoluções constantes do “pós-moderno”, o homem é como que conduzido a pensar e viver dentro de uma proposta que o remete à interdependência cada vez maior, entre os meios e processos de inter-relação e produção social. Assim, passa a ser um imperativo para a vida das sociedades e dos indivíduos que nela habitam um modo de pensar, de ser e de agir. O homem está preso numa teia de símbolos que nega toda e qualquer possibilidade de uma individualidade autêntica, pois esta só é possível dentro dos parâmetros: ou desse homem consumidor (capitalismo vigente), ou do homem politicamente correto (progressismo/socialismos/comuno-fascismo).




    Dentro deste contexto a presente obra procura observar de que forma vem ocorrendo a inserção da cidade de Ilhéus nesta “nova ordem mundial” da atividade turística, através da relação entre valor ético e turismo, mais especificamente analisar se: existe uma preocupação de matiz ética no planejamento e desenvolvimento do turismo na cidade de Ilhéus?




    A ideia que se procura fazer ressaltar aqui é a de uma necessária retomada do paradigma clássico da razão prática, enquanto ideia diretriz da Ética filosófica, ou seja, a razão enquanto ordenação à ação (práxis) e não simplesmente ao conhecimento. A fim de possibilitar uma reflexão mais abrangente acerca da formação e atuação do ser humano enquanto indivíduo, pessoa, cidadão.




    O livro encontra-se estruturado da seguinte forma:




    • Introdução;




    • O primeiro capítulo: Ética e civilização: o logos grego e o estudo do ethos;




    • O segundo capítulo: O turismo enquanto atividade humana e o ethos moderno;




    • O terceiro capítulo: O turismo ilheense visto sob a perspectiva ética;




    •  Considerações finais




    É preciso ter bem clara a compreensão de que a Ética estuda o dever ser humano, enquanto que a Moral descreve e prescreve como se deve agir para realizar este dever-ser. Ou seja, a Moral é variante, mas a Ética é invariante.




    E exatamente por este motivo é que os homens geralmente mal assistidos pela intelectualidade erram quanto à eticidade de um ato e estabelecem um costume que ou não é conveniente ou é exagerado. Como nos diz Mário Ferreira dos Santos na esteira dos filósofos clássicos, a Ética deve ser consagrada ao universal.




    A deficiência ética degrada o ser humano. A Ética, ao invés, resulta da disposição lúcida e coerente da razão que ilumina o discernimento e norteia a conduta. E como os demais valores que orientam a conduta humana e social, ela permeia e perfaz as relações humanas.




    Uma dimensão de vida mais justa, ordenada e equânime, tanto em sentido pessoal quanto coletivo exige uma Ética no sentido integral. Em que o homem esteja ciente do seu propósito na teia da vida e de que ele é parte indissolúvel do meio em que vive (natural, social, etc.); mantém relações dialogais com os seus semelhantes; é sensível e atento para com a natureza, com os outros seres vivos e com o mundo.




    A presente obra intenta ser com cada leitor da mesma um diálogo, uma reflexão – acerca da nossa condição humana em tal mundo que se apresenta como pós-moderno – muito mais que uma análise singular e circunstancial de Ética Aplicada. A mesma pretende ser um convite para adentrar no universo do ethos a partir deste lugar onde a beleza quis fazer morada: Ilhéus, a princesinha do Sul da Bahia. Que o espírito e a filosofia socráticos possam conduzir esta leitura tendo como ciência que existir implica em conhecer/compreender para melhor ordenar a vida em sociedade.




    Marco A. C. Bomfim




    2020


  




  

    “uma vida sem exame não vale a pena ser vivida”




    Sócrates


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Quando recebi o convite de Marco Bomfim para apresentar esta obra me voltei para o espelho da vida, revi muitos rostos jovens entusiasmados, perdidos em passado relativamente distante. Em meu espanto, percebi, também, quem fui, pois na luz caleidoscópica que o espelho refletia eu vi o tempo que passara rápido, implacável, irônico. Pedaços de uma vida acadêmica que se agrupavam e formavam outras fisionomias que não eram mais como um dia foram e, na minha mente, lutei por descobrir vestígios de outrora.




    Retornei ao ano de 1998, estávamos no ápice da crise cacaueira que afetava a economia da região, quando, ainda doutoranda, fui convidada pela então Pró-Reitora de Pesquisa e Pós-Graduação da Universidade Estadual de Santa Cruz, Profa. Dra. Maria de Lourdes Netto Simões, para integrar um grupo que visava à elaboração do projeto e a implantação do Mestrado em Cultura e Turismo em convênio com a Universidade Federal da Bahia, o primeiro da UESC na área das humanidades.




    Essa obra de Marco de Antônio Correia Bomfim, Turismo Ilheense: um enfoque ético, é fruto desse programa que foi aprovado pela CAPES em 2000 e implantado em 2001. Revelou-se ser uma proposta desafiadora unir pesquisadores e professores de áreas diversas (economia, letras, administração, história, antropologia, comunicação, turismo, entre outras) e instituições diferentes nesta proposta multidisciplinar. Transitávamos entre memória, identidade, representações culturais e políticas públicas, planejamento, configuração de produtos e serviços turísticos. Embarcar na interdisciplinaridade, desenvolver a capacidade de dialogar entre esses diversos campos do saber para docentes e discentes com formação cartesiana se revelou um processo lento, árduo e extremamente trabalhoso.




    Advindos dos diversos campos do saber e também de inúmeros lugares do Brasil, os alunos do Mestrado em Cultura e Turismo deixaram uma marca, uma produção intelectual significativa, tendo algumas dessas dissertações saído das frias prateleiras da Biblioteca da UESC para ganhar o mercado editorial, dentre elas podemos destacar: O encanto da lagoa: O imaginário histórico-cultural como elemento propulsor para o Turismo Cultural na Lagoa Encantada, de Reinaldo Soares dos Santos, e Os caminhos de ferro: patrimônio histórico e turismo cultural no entorno da antiga estrada de ferro de Ilhéus, de Manoel Ursino Tenório de Azevedo Júnior.




    Tenho agora o prazer de apresentar esta obra de Marco Antônio Correia Bomfim, filósofo de formação, graduado pela Universidade Estadual de Santa Cruz, que conseguiu com sucesso estabelecer a tão almejada interdisciplinaridade, fazendo entender o saber como um todo, e não como partes ou fragmentações. Uniu dois campos distintos se apoiando no paradigma clássico da razão prática, enquanto ideia diretriz da ética filosófica. Traz a razão enquanto ordenação à ação, ou seja, a práxis possibilitando uma reflexão abrangente acerca da atuação do ser humano, enquanto pessoa, indivíduo e cidadão na sociedade hodierna, marcada por uma teia de símbolos que no seu processo globalizante tem enfraquecido e destruído os valores ético-morais e as identidades culturais.




    Esse estudo, baseado em pesquisa de campo, utilizando tratamento estatístico na ordenação dos dados, estabelece a inter-relação do campo produtivo Turismo e a Ética, na cidade de Ilhéus. A ação de todos os atores turísticos, quer operacionais ou planejadores, assim como os turistas, aparecem à luz dos valores éticos. Ao leitor desatento o autor adverte: “É preciso compreender que a Ética não é uma coisa, um produto, mas sim, uma dimensão constitutiva do ser do ente homem, cujo desenvolvimento se dá em meio à faticidades, ao longo de sua historicidade situada por meio de valores (virtudes) que nos são introjetados a partir de vivências concretas.” Nessa perspectiva, História e Filosofia constroem o conceito de ETHOS e na leitura deste trabalho podemos captar o enquadramento do Ethos Moderno na cidade de Ilhéus.




    Enfim, estamos diante de um texto desafiador, interdisciplinar, no qual a interação vai desde a simples comunicação de ideias até a interação mútua dos conceitos diretores da epistemologia, terminologia e metodologia, referentes ao ensino e à pesquisa. Uma interdisciplinaridade linear onde uma ou mais leis de uma disciplina são tomadas para explicar fenômenos da outra, um desafio também para o leitor.




    Boa leitura!




    Janete Ruiz de Macêdo




    Itabuna, 24 de novembro 2020
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    INTRODUÇÃO




    Para se compreender uma civilização é preciso amá-la, e isto só se consegue graças aos valores permanentes, de validez universal, que ela implique. Tais valores costumam coincidir fundamentalmente em todas aquelas culturas que não servem só para o bem-estar físico, mas se preocupam com o homem total, ancorado no eterno. Sem tais valores, a vida não tem sentido. Titus Burckhardt




    Enquanto termo, o turismo tem seu surgimento no século XIX, não obstante, historicamente esta é uma atividade milenar, sendo praticada desde as antigas civilizações. Afirma-se que a prática do turismo se deu desde que o homem passou a viajar motivado por fatores diversos, como a necessidade do comércio com outros povos (IGNARRA, 1999).




    Mas é somente em meados do século XX, que ele adquire o status de uma atividade de massa. E com o passar dos anos essa atividade vem revelando um imenso potencial econômico e tornando-se, aos olhos do mercado global, uma área de extrema importância por movimentar vários setores, gerando empregos, divisas e renda.




    A partir deste viés, sobre a atividade do turismo nos falam Lage e Milone (2000, p. 26) em Turismo teoria e prática:




    O turismo é uma atividade socioeconômica, pois gera a produção de bens e serviços para o homem visando à satisfação de diversas necessidades básicas e secundárias. [...] A riqueza gerada pelas múltiplas atividades não mais existem, nem o tempo importa mais. O que se observa no turismo atual é a existência de uma rica e poderosa indústria que se relaciona com todos os setores da economia mundial [...]




    Sobre esta atividade, Reinaldo Dias (2008, p. 41), em Planejamento e desenvolvimento do turismo no Brasil, nos diz:




    [...] como atividade econômica, consolida-se aceleradamente como a mais importante em nível mundial, suplantando os setores mais tradicionais da indústria, como automobilismo, a eletrônica e a petrolífera..




    Dentro desta perspectiva, procura-se confirmar uma característica marcante desta nova atividade humana, que é o turismo, a qual adquiriu, frente ao mercado, uma posição de relevância, uma vez que vem conseguindo suplantar setores reconhecidamente sólidos e lucrativos do mundo dos negócios.




    No entanto, o turismo caracteriza-se de forma relevante, não apenas por sua movimentação financeira, não obstante, há também os elementos culturais e simbólicos (além dos naturais) que exercem uma força tamanha e que têm papel preponderante na estruturação das suas relações.




    Coriolano, no primeiro capítulo de sua obra: O turismo nos discursos, nas políticas e no combate à pobreza, cita o seguinte conceito do geógrafo Milton Santos: “Turismo é a política das empresas, é uma forma criadora de riqueza, mas, sobretudo de visão de mundo” (SANTOS, Apud CORIOLANO, 2006, p. 21), que de certa forma é elucidativo.




    Sendo então o turismo um fenômeno distinto dos tempos modernos e a modernidade, um período da história da civilização humana em que fora possível a produção e a acumulação de riqueza, a atividade do turismo veio, dessa forma, permitir a concretização do tão acalentado ócio pela espécie humana, porque o tempo livre ganhou um status de tempo do lazer, ou seja, tempo propiciador das viagens, dos consumos.




    Todavia, este tempo livre será analisado por alguns pensadores do turismo de forma crítica, uma vez que não será uma realidade posta a todos. E aqui (como em outros momentos da história da vida humana em comunidades e sociedade), dar-se-á o fenômeno sociologicamente compreendido como “inclusão” e “exclusão” do direito ao turismo.




    Segundo Coriolano, a atividade do turismo gera para uma parcela dos cidadãos o direito ao lazer e às benesses do seu trabalho, enquanto para outros (assalariados e desempregados) o que haverá é o desprovimento de tal direito.




    Deste modo, se faz ressaltar a dicotomia que é própria do ser humano. No entanto, dentro da modernidade, a mesma será acentuada tanto em seus aspectos: social, econômico, quanto o de teor político.




    Assim, ver-se-á surgir uma polemização em torno desta nova atividade humana produtiva: que de atividade propiciadora de lazer, encontros, cultura, riquezas, agregação de valores, passa à atividade geradora de pobrezas, desencontros identitários, destruição de patrimônios ambientais e culturais, fetichismo, etc.




    A este respeito é possível vislumbrar enquanto juízo crítico acerca desta atividade, segundo Ouriques (2005, p. 49):




    O turismo, que a princípio vive da apropriação do estético, isto é, do conhecimento sensível, fundamenta-se, como qualquer atividade econômica capitalista, na exploração da força de trabalho por parte do capital. Contudo, talvez mais do que qualquer outro setor, parece estar totalmente desvinculado dessa relação social.




    A mercadoria-paisagem é socialmente produzida como a matéria-prima do turismo. O que o turismo faz, portanto, é promover a “venda” da natureza, das construções históricas, das manifestações folclóricas.




    Assim como, na mesma perspectiva, nos diz Marco Aurélio Ávila (2009, p. 17):




    O turismo tem sido considerado um elemento importante para a promoção do desenvolvimento em diversas partes do mundo. A grandeza da atividade se expressa através da magnitude de seus dados, que têm sido amplamente divulgados no meio acadêmico. Entretanto, os estudos têm demonstrado que o desenvolvimento do turismo nem sempre ocorre de forma interessante para as comunidades receptoras.




    Daí nos depararmos com o pensamento de Coriolano (2006, p. 41) que nos diz que “a expansão do turismo teve por mediação o progresso técnico, que atende aos interesses expansionistas dos setores industrial e comercial”. E Milton Santos (2000, p. 32), em sua obra: Lazer popular e geração de emprego, procura evidenciar uma reflexão acerca de como a tecnologia produziu uma alteração no lugar turístico,




    Saímos de um lazer artesanal localizado para um lazer industrial globalizado, de um lazer entranhado na sociedade a um lazer automatizado. Essa automatização fez do lazer uma indústria, uma operação onde as diversas peças formam um sistema, seja ele o turismo ou o esporte ou qualquer sorte de divertimento. As revoluções dos transportes, do som, da imagem, das telecomunicações fazem a integração de lugares e de suas formas de representações, como: imagem, som e mensagem gerando interatividade, com maiores possibilidades de relação e de respostas mútuas entre residentes e turistas. Contudo, a grande contradição está no fato de que em vez de se ter um conhecimento mais verdadeiro dos lugares, com sua variedade de combinações e escolhas, com a produção mercantil enviesada de imagens do mundo e da imagem das pessoas, estamos sob a ameaça permanente da manipulação. A imagem estereotipada ameaça substituir o gosto pela fantasia e pela descoberta.




    Destarte, faz-se evidenciar tanto no pensamento de Milton Santos, quanto no de Coriolano, assim como em Ouriques e Marco Ávila uma preocupação e um chamado a uma reflexão quanto à realidade da “indústria do lazer”, que dentro de uma perspectiva globalizante da cultura e das relações sociais vêm automatizando o lazer, manipulando os indivíduos e distanciando os mesmos do conhecimento do mundo real.




    Colocando-se assim em questão a necessidade de discutir o turismo, pois, acredita-se que por meio deste, há uma cultura cada vez mais crescente e deliberada de imposição dos novos padrões culturais. Estes, sendo apenas mais um dentre os artifícios para a consolidação de um “modelo hegemônico”.




    Assim, por meio de Organizações Não Governamentais (ONGs), ações civis “conscientemente organizadas” devem-se contrapor a tal fenômeno, exigindo uma agenda regulatória que se paute em termos de sustentabilidade, de responsabilidade social e planejamento (DIAS, 2008).




    O que se pode observar nos últimos anos em território brasileiro é que o turismo já vem se despontando como uma alternativa econômica viável para alguns estados e municípios e, como tal, vem acarretando alterações quanto às redefinições espaciais e socioculturais.




    O estado da Bahia e a região da Costa do Cacau, em especial, possuem por natureza uma inclinação para a atividade do turismo, pois apresentam potencialidades naturais de grande beleza, histórias (sua literatura) que marcaram e encantam o país e o mundo, como também, uma gente que possui um jeito peculiar de ser.




    Ilhéus, ao fazer parte desta realidade, pode vislumbrar, de certo modo, um horizonte promissor. É importante salientar que para que isso de fato venha a ocorrer torna-se necessário investigar os meandros desta atividade e sua influência no espaço e nos atores sociais que aí vivem e dela desfrutam. O que implica dizer que um conjunto de alterações deverá ser tomado e implicará em transformações nas mais diversas dimensões como a econômica, a política, a social, a espacial, a psicológica, a moral e a ética. Mudanças estas que podem representar uma nova estrutura de racionalização da atividade turística bem como das práticas sociais.




    A ideia que se procura fazer ressaltar então é a de uma necessária retomada do paradigma clássico da razão prática, enquanto ideia diretriz da Ética filosófica, ou seja, a razão enquanto ordenação à ação (práxis) e não simplesmente ao conhecimento a fim de possibilitar uma reflexão mais abrangente acerca da formação e atuação do ser humano enquanto indivíduo, pessoa, cidadão.




    Este novo milênio, sem dúvida, pode e deve ser caracterizado, por um lado, pelo fenômeno da globalização1, entendido em seu sentido mais amplo. Em um de seus aspectos mais vigorantes pode-se dizer que o conhecimento, as informações estão viajando em milésimos de segundos, por meio de cabos de fibras óticas e chegando a locais inimagináveis, pondo os indivíduos em contato com mundos diferentes, que os inquietam e produzem, no mesmo, anseios, desejos, repulsas, enfim, um mundo de sensações, imagens, representações.




    Por outro lado, e, de certa forma, ligada à anterior, a terceira revolução científico-tecnológica, que traz mudanças nas sociedades, por motivo de suas novas descobertas (biotecnologia, nanotecnologia etc.). E aqui se pode falar no desenvolvimento da informática e suas influências diretas noutras áreas do conhecimento e intimamente na vida dos seres humanos, estejam eles nas grandes metrópoles ou nos recantos do mundo habitado pelo animal homem.




    Não por acaso, uma das características marcantes da sociedade hodierna que se diz pós-moderna é a desrealização, desestruturação, ou seja, este é o tempo das transformações profundas que afetam diretamente toda a cultura do humano. Como diz Castells (1999, p. 41) em sua obra A sociedade em rede: “Nossas sociedades estão cada vez mais estruturadas em oposição bipolar entre a Rede e o ser”.




    Constata-se, então, em meio aos burburinhos do tempo que urge e vigora, que o homem “pós-moderno” está no meio de uma esquizofrenia estrutural entre a função e o significado; o ter e o ser. Diante de tal realidade é lícito também perceber que as noções de tempo e espaço são literalmente transformadas e passam a adquirir novos significados.




    Enquanto o lugar tem como característica própria o ser fixo, ou seja, é específico, delimitado, concreto, conhecido, familiar onde as raízes do homem são aí fixadas, o espaço ganha uma nova dimensionalidade que de nada necessita do concreto para fixar-se, até porque sua marca distintiva é a flexibilidade, a fluidez, ou, numa linguagem mais atual, ele se virtualiza adquirindo assim uma onipotência e onipresença impensável e impossível para o lugar. Porque com muita rapidez apenas com um piscar de olhos ou um comando de mãos ou voz, rompem-se espaços siderais.




    O que se pode inferir desta assertiva é a destruição do espaço através do tempo. Então, por trás de todo o processo globalizante tem-se nada mais que o enfraquecimento e a destruição de valores ético-morais e das identidades culturais. No meio deste turbilhão de informações, modificações, revoluções que é o mundo “pós-moderno”, o homem é como que conduzido a pensar e viver dentro de uma proposta que o remete à interdependência cada vez maior entre os meios e processos de inter-relação e produção social.




    Assim, passa a ser um imperativo para a vida das sociedades e dos indivíduos que nela habitam um modo de pensar, de ser e de agir. O homem está preso numa teia de símbolos que nega toda e qualquer possibilidade de uma individualidade autêntica, pois esta só é possível dentro dos parâmetros do homem-massa consumidor ou do homem-massa politicamente correto.




    Deste modo, ele se encontra imerso numa descaracterização, portanto, desumanização do ser de seu ente (homem) em prol de projetos que vislumbram criar entidades abstratas que possibilitem a constituição do melhor dos mundos possíveis2.




    São inúmeros os pontos críticos da realidade hodierna que podem ser investigados. Não obstante, no enfoque desta atividade laboral humana, o turismo, prioriza-se os aspectos éticos dentro da constituição deste ente, pois, sem as exigências éticas que estão na base do agir humano, qualquer que seja a época em que a cultura se manifeste no caminhar da história, o que se obterá como consequência será a violência, a barbárie.




    Não se considerando as exigências éticas fundamentais do agir humano, as quais são coextensivas ao trabalho da cultura humana, toda e qualquer transformação da vida social, por mais que pareça ser promissora, a exemplo dos inúmeros avanços científicos e tecnológicos ocorridos no século passado e início deste, assim como os direitos elaborados em prol de uma sociedade e humanidade abstrata, não terá objetivamente nenhuma condição de promover e garantir o bem-estar da comunidade humana.




    Observando-se a quantidade de violência perpetrada pelo mundo inteiro nas diversas categorias de seres humanos, constata-se que vem se tornando trivial e, como tal, ameaça fazer esse mundo inabitável. Estamos imersos em uma crise moral sem precedentes na história da humanidade.




    Não é sensato vislumbrar ingenuamente a atividade turística como uma via desenvolvimentista que aplacará por vez com todos os males que assolam uma comunidade, região ou país, assim como colocá-la como parâmetro de todas as agruras dos indivíduos que direta ou indiretamente têm contato com ela.




    Enquanto perspectiva de estudo, pretende-se neste livro investigar como se dá a relação turismo e valores éticos na cidade de Ilhéus; mais especificamente, analisar se existe uma preocupação de matiz ética no planejamento e desenvolvimento do turismo na cidade de Ilhéus.




    Por um lado, pretende-se observar se há por parte do poder público uma preocupação relevante quanto aos valores éticos na atividade do turismo. Por outro, observar e fazer ressaltar como os atores envolvidos na atividade do turismo (proprietários e gerentes de restaurantes, cabanas, pousadas, hotéis; funcionários; agentes de turismo e turistas) percebem os valores éticos.




    Dentro desta segunda perspectiva, pretende-se observar se há um planejamento ético estrutural de amplitude na formação dos profissionais que atuam nos diversos setores da atividade turística. Assim como, qual a percepção e impressão que o turista tem da cidade de Ilhéus (e serviços que aqui lhes são prestados) a partir dos valores éticos.




    Se não há uma cultura ética, no sentido de uma consciência individual e coletiva da compreensão da necessidade de reflexões para todo fazer-agir humano dentro do âmbito do turismo ilheense, então, necessário se torna a inserção de cursos de capacitação que contemplem um turismo ético que satisfaça turista, atores inclusos no processo e, consequentemente, o desenvolvimento do turismo.




    Neste sentido, denota-se requerer um processo investigativo centrado e mais pormenorizado das relações éticas em suas mais variadas nuances dentro da atividade turística (indivíduo-cultura, indivíduo-indivíduo, esfera particular-indivíduo, esfera pública-esfera particular, esfera pública-indivíduo), com o intuito de captar a real dimensão do ser ético nestas relações e as implicações diretas e indiretas dessa existência/inexistência do turismo ilheense.




    Torna-se importante salientar que o enfoque demonstra pertinência na medida em que se percebe um crescente número de estudos sobre a Ética na bibliografia contemporânea que se espraia por todos os domínios da reflexão ética, desde a Metaética e a Ética fundamental até a Ética aplicada aos mais variados ramos da atividade humana.




    As razões que podem explicar esse interesse extraordinário pelos temas éticos são múltiplas e complexas. No entanto, acredita-se que se está diante de uma das mais inequívocas e significativas reações a uma crise moral sem precedentes, que atinge a civilização ocidental.




    A concepção de turismo em seu sentido epistemológico, prático permeia e nutre-se da realidade social. Na atualidade, a evolução científica e tecnológica que revoluciona o conhecimento estabelece novos paradigmas para as relações humanas e sociais e produz impacto em toda a atividade humana. O tema da ética inquieta cientistas, pesquisadores e profissionais das diferentes áreas do saber.




    Se os princípios éticos devem conduzir a ciência, a consciência ética, porém, não resulta do debate científico, mas da vontade e coragem das pessoas que agem movidas por princípios éticos, na construção da ciência, nas relações de trabalho, na vida afetiva etc. Embora, por vezes, não haja clareza de quais caminhos seguir, em vista de um mundo cada vez mais cético e relativista, onde a derruição das morais leva a maioria das pessoas a confundir a Ética com a Moral.




    É preciso ter bem clara a compreensão de que a Ética estuda o dever-ser humano, enquanto que a Moral descreve e prescreve como se deve agir para realizar este dever-ser, ou seja, a Moral é variante, mas a Ética é invariante. E exatamente por este motivo é que os homens geralmente mal assistidos pela intelectualidade erram quanto à eticidade de um ato e estabelecem um costume que ou não é conveniente ou é exagerado. A Ética deve ser consagrada ao universal.




    Assim, da moral, que surge na vida prática do homem, a mente especulando sobre a mesma chega-se à Ética, que por sua vez é mais especulativa que prática, pois nela há princípios que são eternos, enquanto na moral há regras de valores históricos, logo, mutáveis.




    Como medida de esclarecimento do que fora mencionado é possível dizer que: dar a cada um o que é de seu direito é uma norma ética, todavia, o modo como venha a se proceder, segundo a conveniência humana obediente a esta norma, será uma regra moral.




    Nessa compreensão acerca do emaranhado que compõe a realidade social, a responsabilidade pessoal – ou o que Schweitzer apud Ripolo (2009) denomina moral da personalidade ética, ao entender que a pessoa deve fazer o que pode para elevar a moral social – contribui para aprimorar a moral da sociedade ética. O descaso pela moral da personalidade ética rebaixa a dignidade da pessoa humana e repercute nas relações interpessoais e na ética da sociedade.




    A deficiência ética degrada o ser humano. A Ética, ao invés, resulta da disposição lúcida e coerente da razão que ilumina o discernimento e norteia a conduta. E como os demais valores que orientam a conduta humana e social, ela permeia e perfaz as relações humanas.




    Uma dimensão de vida mais justa, ordenada e equânime, tanto em sentido pessoal quanto coletivo, exige uma Ética no sentido integral, na qual o homem esteja ciente do seu propósito na teia da vida e de que ele é parte indissolúvel do meio em que vive (natural, social, etc.); mantém relações dialogais com os seus semelhantes; é sensível e atento para com a natureza, com os outros seres vivos e com o mundo.




    Esta Ética, baseada em valores que se fundam numa estrutura ontológica da realidade existente e que se constitui existencialmente da cooperação, da qualidade de ser e das ações deste, de participação e de integração, considera a vida em todas as suas dimensões.




    A Ética em seu sentido integral deve ser reguladora, na qual os significados tenham a ver com a unidade dos propósitos entre a vida singular dos indivíduos e da sociedade: a demanda se aproxime da necessidade; o custo considere a destruição ecológica e os danos sociais (BUARQUE, 1993).




    Os princípios éticos podem se manifestar em relações de poder. E dentro de paradigmas gestados enquanto entes de razão (modelos econômicos e políticos, Nova Ordem Mundial), tais princípios tendem a se transformar em máquinas abstratas de pressão, desumanização e até supressão de vidas humanas.




    Só que a racionalidade integral exige não o poder traduzido como domínio exclusivo sobre os outros, mas o poder concedido a outros com o objetivo de fortalecer o processo decisório, de uma forma dinâmica, democrática, participativa, descentralizada e que almeje a constituição da vida humana em sua plenitude e não a tome como meio para outros fins. Como fazem os modelos perpetrados pela economia de mercado e a mentalidade política revolucionária, que a tudo e todos almejam seduzir, formatar, enquadrar, ressignificar como se coisas fossem e não seres humanos; quando não aniquilam por completo.




    Esta nova visão de mundo, a qual exige um retorno a uma contemplação da dimensão ética do ser do ente homem, baseada em princípios que respeitem a vida em sua integralidade, deve ser balizadora de todas as instâncias do fazer humano; deve ser um modus operandi dos grupos de cientistas, pensadores e professores, dos empresários, funcionários e trabalhadores. Deve ser estendida às comunidades, instituições e organizações.




    Destarte, a constituição do homem, da sociedade, das novas gerações perpassa e exige a colaboração consciente de cada indivíduo, tomado este a partir da sua condição de cidadão, não meramente observado em um determinado tempo e espaço circunscrito, mas sendo capaz de romper com certas fronteiras que negam a possibilidade do diálogo entre o novo e o velho; entre o progresso e a tradição; entre o presente e o passado; entre o material e o espiritual. Enfim, que não renegue no homem a sua condição metafísica em prol da arbitrariedade dos modismos ditados por cada época e cultura em particular, como se a escala medidora da verdade fosse aquele do tempo presente.




    A fim de desenvolver esta pesquisa/livro foram traçados os seguintes objetivos:




    GERAL: Analisar na cidade de Ilhéus a relação existente entre o turismo e os valores éticos que norteiam os contatos dos sujeitos envolvidos nesta atividade.




    ESPECÍFICOS:




    • Verificar a importância dada aos valores éticos na formação e conduta dos atores turísticos da comunidade local: garçons, recepcionistas, cabaneiros, gerentes de pousadas e hotéis, agentes de turismo e agentes da Secretaria Municipal de Turismo da cidade de Ilhéus;




    • Analisar e identificar se há nas políticas de planejamento da atividade turística em Ilhéus (Secretaria de Turismo) uma preocupação quanto à prática da atividade do turismo à luz dos valores éticos;




    • Averiguar a percepção do turista no tocante ao serviço prestado nos restaurantes, cabanas e hotéis, quanto aos valores éticos envolvidos na relação.




    Quanto às categorias/variáveis trabalhadas, foram:




    a. A oferta de cursos de capacitação aos atores atuantes na área do turismo, tendo como parâmetro a Ética, assim os turistas serão bem acolhidos e retornarão.




    b. A implementação dos valores éticos na formação e conduta dos atores turísticos, assim o turismo será de qualidade e trará satisfação ao turista.




    c. A percepção e importância dada aos valores éticos por parte dos turistas denotam um maior nível de cobrança quanto aos serviços prestados.




    d. A faixa etária dos turistas que visitam a cidade, tendo como parâmetro a Ética, pode alterar para maior ou menor o grau de exigência nas relações e qualidade dos serviços prestados.




    O presente livro encontra-se estruturado da seguinte forma:




    • O primeiro capítulo: Ética e civilização: o logos grego e o estudo do ethos que irá tratar acerca da Ética, segundo o pensamento clássico grego (Sócrates, Platão e Aristóteles) e dos comentadores Werner Jaeger e Eric Voegelin.




    • O segundo capítulo: O turismo enquanto atividade humana e o ethos moderno que desenvolverá acerca do ethos moderno, tomando como parâmetro os pensadores: Nicolau Maquiavel, Friedrich Nietzsche e Karl Marx; do turismo a partir do pensamento de Luzia Coriolano, Alexandre Panosso Netto e Ouriques; da cultura através do pensamentos de: Hannah Arendt, Manuel Castells, Stuart Hall e Evilázio Teixeira e; da Ética aplicada sobre o prisma do Código de Ética do Turismo e do pensamento de Hassan Zaoual.




    • O terceiro capítulo: O turismo ilheense visto sob a perspectiva Ética, onde serão trabalhados os dados coletados (da pesquisa de campo) e o diálogo com teóricos do pensamento ético. Assim como será observado no último tópico deste capítulo o pensamento ético do filósofo brasileiro Mário Ferreira dos Santos.




    Os procedimentos metodológicos que constituíram a base para a coleta, análise e interpretação dos dados serão descritos no capítulo 3 deste livro.




    Na urgência de uma reflexão ética mais sólida, o capítulo a seguir busca-se amparar nos conceitos e sistematização da Ética filosófica clássica, mais especificamente encontra alicerce em: Sócrates, Platão e Aristóteles, bem como, no helenista Werner Jaeger, através de sua obra clássica Paideia: a formação do homem grego, estudo amplo e aprofundado acerca da formação cultural do homem grego e, no terceiro volume da obra Ordem e História: Platão e Aristóteles, de Eric Voegelin, onde o filósofo completa o seu vasto e riquíssimo estudo sobre a cultura grega desde suas remotas origens pré-helênicas até sua plena maturidade com o império de Atenas e com os pensadores e filósofos que representam o ponto mais elevado da investigação filosófica entre os gregos.




    




    

      

        1 O termo globalização não deve ser compreendido no sentido habitual, o qual lhe é dado frequentemente, enquanto produto de um sistema econômico em particular, o capitalismo. Mas sim, como um processo de dominação pela cultura, gerência administrativa e reengenharia social que é parte de um projeto meta-capitalista, onde se aliam grandes conglomerados financeiros, organizações supra-estatais, ONGs, partidos políticos (CARVALHO, 2007).


      




      

        2 Cf. a obra: O futuro do pensamento brasileiro, do filósofo e jornalista Olavo de Carvalho, onde na segunda parte, que trata das conferências que o mesmo deu em Paris e Bucareste no tópico III – A globalização da ignorância. O filósofo tratará de forma direta, concisa e elucidatória o projeto da nova ordem cultural do mundo.
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